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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Pesquisa qualitativa, que objetivou 
conhecer a percepção dos moradores da 
localidade de Santo Antão, na regiao sul do 
Brasil, sobre o meio rural e a sua reflexibilidade 
na saúde. Para a produção dos dados foi 
utilizada a entrevista com 14 moradores, 
sendo interpretadas pela análise categorial 
de conteúdo. Os resultados evidenciaram a 
valoração e o reconhecimento do ambiente 
rural como benéficos a saúde. Conclui-se que a 

ambiência, as ações endógenas da localidade 
potencializam a saúde física e mental, 
somando-se a tranquilidade da região e as 
relações sociais, o que conduz ao sentimento 
de pertencimento, de vínculo com o local, o que 
contribui para a saúde social e a fixação dos 
indivíduos na região.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde; Meio ambiente; 
Percepção; Ambiente rural.

THE NATURAL ENVIRONMENT AS HEALTH 

POTENTIALIZER: UNDER THE VIEW OF 

RURAL COMMUNITY

ABSTRACT: Qualitative research, which aimed 
to know the perception of residents of Santo 
Antão, in the southern region of Brazil, about 
the rural environment and its reflexivity in health. 
For the production of the data, the interview with 
14 residents was used, being interpreted by 
the categorical analysis of content. The results 
showed the valuation and recognition of the 
rural environment as beneficial to health. It is 
concluded that the ambience, the endogenous 
actions of the locality enhance physical and 
mental health, adding to the tranquility of the 
region and social relations, which leads to a 
feeling of belonging, of bonding with the place, 
which contributes to social health and the 

http://lattes.cnpq.br/7739842352655002
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settlement of individuals in the region.
KEYWORDS: Health; Environment; Perception; Rural environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

O meio ambiente e a saúde tornaram-se um dos temas de discussões internacionais, 
por meio das Conferências, como o das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, 
realizada em 1972, em Estocolmo.  Posteriormente em 1974, é publicado o relatório 
Lalonde que aponta a importância dos ecossistemas para a geração de ambientes 
saudáveis. Nessa linearidade em 1978, promulga-se a Declaração de Alma-Ata, onde 
engloba-se as dimensões sociais, políticas, culturais, ambientais e econômicas nas ações 
em saúde (BRASIL, 2007).

Por essa direção tem-se as Conferências Internacionais de Promoção da Saúde, 
realizadas em 1986, 1988 e 1991, em Ottawa, Adelaide e Sundsvall.  Em relação ao 
Brasil  o movimento pela Reforma Sanitária, tornou-se  um instrumento de mudanças 
paradigmáticas das práticas de saúde, com a VIII Conferência Nacional de Saúde, em 
1986,  o qual inspirou a constituição de 1988, considerando a saúde, como resultante das 
condições de vida e do meio ambiente (BRASIL, 2007). 

Em relação ao ambiente, o rural brasileiro é complexo, sendo influenciado por fatores 
sociais e econômicos que impactam na saúde das pessoas, nessa perspectiva temos as 
repercussões ambientais das grandes culturas, contaminações químicas provenientes de 
agrotóxicos e fertilizantes, a diminuição de áreas naturais diante da crescente expansão 
agropecuária. Sendo desafiador promover e garantir a qualidade de vida (PERES, 2009).

O meio ambiente rural é multifacetado, sendo utilizado, além das atividades 
agropecuárias, a prestação de serviços, locais de residência entre outros.  Por essa 
perspectiva o rural é compreendido como um espaço de relações econômicas, sociais e 
políticas em que os habitantes do campo desenvolvem em relação à terra (PONTE, 2004). 

Em relação ao conceitual em saúde a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
define saúde como um estado de bem-estar físico, mental e social, onde um dos fatores 
determinantes da saúde são as condições ambientais (BRASIL, 2004). Com o processo 
do adoecimento emergem questões relacionadas às suas causas, e considera-se de 
relevância apontar os determinantes ambientais, o que   torna importante estudos no 
sentido de conhecer como está se apresenta, considerando-a no contexto da população 
do meio rural.  

Diante do exposto, esta pesquisa objetivou capturar as experiências no universo 
do estudo, dos moradores da localidade de Santo Antão, distrito do município de Santa 
Maria, sobre o ambiente rural e a reflexibilidade na saúde. 
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2 | 	MÉTODO

Pesquisa de abordagem qualitativa exploratória e descritiva, este estudo (recorte) 
da Dissertação de Mestrado originada da Dissertação de Mestrado denominada: “Saúde 
interface meio ambiente na localidade de Santo Antão – Santa Maria - RS”, apresentado 
em 2017. O Projeto de Pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), sob Parecer CAAE Nº 
60156916.4.0000.5346.

O cenário do estudo ocorreu em uma localidade denominada Distrito de Santo Antão, 
pertencente ao município de Santa Maria, RS. Possui uma área de 51,70 Km e contava 
com uma população de 807 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2010).  A cobertura vegetal do distrito é constituída por uma área 
coberta por campos e outra zona com vegetação subtropical e os morros.  A economia 
local se caracteriza por pequenas propriedades com atividades de policultura, cultivares 
e a produção leiteira em pequena escala (VIERO, 2003; CASSOL, 2017). 

Quanto aos participantes da pesquisa: o convite foi realizado por meio de contato 
individual com os moradores da localidade do estudo, e ocorreram aleatoriamente, de 
forma a contemplar a participação de indivíduos de diferentes pontos geográficos do 
distrito. Em relação à inclusão dos sujeitos foram: ser residente desta localidade; e os 
critérios de exclusão os moradores menores de dezoitos anos. Os sujeitos participantes 
na pesquisa foram 14 indivíduos, sendo 04 do sexo masculino e 10 do sexo feminino; e a 
faixa etária da grande maioria acima dos trinta anos, sendo 04 aposentados e os demais 
eram de variadas profissões. 

As entrevistas foram realizadas nos meses de outubro e novembro de 2016, e foram 
individuais e gravadas, sendo as respostas abertas, sem delimitações de respostas 
preestabelecidas pelo entrevistador. Para preservar o anonimato dos sujeitos participantes, 
foi adotado um sistema de códigos para identificá-las, foi adotado a letra “P” como letra 
inicial de participante, seguida de um número (P1, P2, P3...).  Para a coleta de dados, 
utilizou-se a entrevista semidirigida (TURATO, 2011). Iniciou-se a mesma com a seguinte 
pergunta: como você vê o meio ambiente, o lugar onde você vive, e como ele pode 
agir na sua saúde?  Para tal, o entrevistador fez uso dos seguintes eixos norteadores: 
ambiente rural, saúde, trabalho, meio ambiente, cotidiano. Os depoimentos foram 
transcritos e as informações foram organizadas e submetidas à análise categorial de 
conteúdo proposta por Turato (2011).

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir da análise do conteúdo dos depoimentos, elegeu-se para este artigo a 
seguinte categoria temática: 
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3.1	O ambiente o rural como benéfico para a saúde, sob a percepção da comunidade 

Santo Antão

Embora o ambiente rural, onde foi desenvolvido este estudo, possa apresentar 
inúmeras dificuldades em questões relacionadas às estradas, transporte público e 
saneamento básico, esta localidade continua sendo um polo importante no quesito 
populacional. Diversos fatores contribuem para a fixação dos indivíduos na região, 
conforme os depoimentos a seguir: 

Sim é, é o que eu digo sempre, por mais que seja difícil, e tem a poeira da estrada que é 
complicada também, eu principalmente que moro na RS [rodovia], mas eu não troco aqui 
pela Cidade. E aqui sendo uma zona rural, sendo um lugar assim, é bem mais saudável 
assim, digamos assim, podemos ver.  Acredito assim, que tem muita gente vindo para 
cá.  Acredito que estar aqui fora, aqui “pra fora” como nós chamamos, então onde as 
pessoas tem uma, assim com vou explicar, eu acho que o ar é outro, é diferente do ar 
da cidade é um pouco mais puro, tem mais árvores, acho que isso tudo, isso influi na 
saúde. (P9)

Eu acho que para quem vive aqui, com a rotina rural não tem preço. Eu acho que 
não tem preço, não tem preço tu sair e sentar ali em abaixo de uma arvore e respirar 
aquele ar, embora tenha poeira, a poeira é uma poluição digamos assim, mas não é 
como escapamento de carro, indústria, não é nada disso. É uma poluição mais correta, 
politicamente correta. As pessoas daqui elas trabalham bastante, elas levantam às 
quatro horas da manhã para tirar leite, para entregar, para tudo isso, mas eu acho que 
só a questão de tu acordar com esses barulho [dos pássaros], que é diferente de tu 
acordar, já é diferente de tu acordar, embora tu vai fazer tudo, tu vai trabalhar e tudo, 
mas tu volta e tem esse ambiente. (P7)

 Aqui, é um lugar muito bom, porque não tem aquela poluição, principalmente de 
agrotóxico, aqui não tem. É muito bom, a mata nativa que traz uma energia para gente, e 
a água é muito potável, a gente cuida muito, acho que aqui é excelente. (P11)

Aqui eu acho que é bem tranquilo.  A gente é rodeado por natureza, tudo é natural, a 
gente planta, colhemos o que nós mesmo plantamos, tudo é natural, a água é natural. 
Então eu acho que aqui é bem tranquilo, bem saudável. (P13)

Tem bastante espaço, eu gosto bastante do contato com a natureza. (P2)

O ambiente rural também denominado localmente de “pra fora”, é percebido como 
um lugar tranquilo, onde o ar é mais puro, diferente da alta exposição de co2 veicular 
do centro urbano. O ambiente natural com fortes referências à água, as árvores e sons 
produzido pelos pássaros, é compreendido como um meio tranquilizador, ainda por esta 
perceptiva o ambiente natural, a natureza, é percebido como benéfico à saúde. Nessa 
linha dos benefícios a saúde, surge outro elemento de destaque, conforme expressado a 
seguir:

Aqui é diferente, a diferença é que o ambiente em que tu sai para trabalhar e o mesmo 
quando tu volta. Embora tu te estresse com barulho e tudo na cidade, a gente fala que 
vai pra cidade, e tu volta para um ambiente mais calmo e pode ir ali e sentar embaixo de 
uma árvore. (P7)
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Eu particularmente adoro esse lugar, tanto é que eu fui morar pra cidade, e por conta de 
deixar o emprego pra ficar com a minha [parente], eu achei que a zona rural aqui, todo 
esse ambiente que eu fui criada, com a mãe, com pai que me criaram aqui pra fora, foi o 
que pesou pra gente decidir  pra vir pra  fora de volta, morar aqui em santo Antão. Para 
mim eu gosto desta tranquilidade, é tirar todo o estresse do serviço. Sabe agora eu não 
estou trabalhando estou em casa, mas eu vejo o [fulano] ele também gosta de morar 
aqui, porque chega do serviço cansado estressando, do trânsito alí do convívio, chega 
em casa é uma paz.  É uma tranquilidade, esse silêncio, no meio da natureza, para mim 
é excelente. (P12)

O sossego do local favorece a tranquilidade, o bem estar pessoal e minimizador do 
estresse, percebe-se dois universos distintos, o primeiro relacionado às atividades do 
trabalho, o trânsito e os barulhos caraterísticos dos centros urbanos, em oposição ao local 
e sua proximidade com o meio natural é compreendido como um meio  que descansa 
e relaxa o indivíduo, dessa forma a ambiência da região  contribui para eliminação do 
estresse. Embora informalmente, é comum expressar que se está vivenciando uma 
situação de estresse, salienta-se que o estresse envolve um quadro com vários elementos 
presentes a fim de configurar a doença, um fator estressante não necessariamente é um 
indicativo que o indivíduo desenvolveu o estresse, sendo que o fator resiliência será um 
meio importante na busca da  superação.

Quanto ao estresse relacionado ao trabalho, o laboral, a Organização Internacional 
do Trabalho define como um conjunto de fenômenos que afetam a saúde do trabalhador, 
entre os fatores geradores de estresse ocupacional estão os aspectos organizativos, 
administrativos e as relações humanas (COSTA; LIMA; ALMEIDA, 2003). Nesse sentido o 
estresse se desenvolve em decorrência das relações complexas que se processam entre 
condições internas e externas de trabalho, e características individuais do trabalhador, 
onde a demanda do trabalho excede suas habilidades dificultando com isso o poder de 
enfrentá-las (FERNANDES; MEDEIROS; RIBEIRO, 2008).  O indivíduo acometido por 
estresse em seu processo de doença pode apresentar transtornos depressivos, síndrome 
metabólica, síndrome da fadiga crônica, distúrbios do sono, diabetes e a síndrome 
de  Burnout (LIMONGI; RODRIGUES, 2005; MUROFUSE; ABRANCHES; NAPOLEÃO, 
2005). 

Nesta esteira de fatores benéficos a saúde, a região do distrito de Santo Antão, 
proporciona outro elemento na construção da qualidade de vida, conforme os depoimentos 
abaixo: 

Eu adoro mexer com as minhas plantas, chás, então é muito mais tranquilo eu acho. Isso 
claro que implica na saúde das pessoas. (P8)

Trabalho no [estabelecimento tal], fora isso eu tenho uma horta, onde eu cultivo as 
hortaliças. É um hobby que tenho, uma ocupação para a gente, tomo o sol, o tempo que 
tu vai fazer academia, tu faz exercício ali, tomate, alface, chicória, rúcula, couve, repolho, 
pimentão tem de tudo, tem arvoredo, frutas a gente tem de tudo. (P10)

Olha o trabalho acho que é bem razoável, por que nós temos um bom número de 
pessoas na região, inclusive aposentados, a maioria são aposentados, mas não são 
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acomodados. Se aposentam, mas tão sempre fazendo alguma coisa, é hortaliça, é uma 
vaca de leite. (P1)

Os depoimentos apontam outra situação referente ao autocuidado, onde a saúde 
está fortemente relacionada ao trabalho, de manter-se ocupado. Formas e meio de se 
exercitarem, com referências ao sol, a terra, o leite, os cultivares, sendo que as atividades 
desenvolvidas correspondem às características rurais da região.  Nesse sentido o fator 
ocupacional é considerado como um habito saudável, com benefícios, físicos, sociais 
e mentais, dessa forma potencializador  da saúde, sendo que por emergir de forma 
endógena, onde cada indivíduo procura desenvolver uma atividade própria e  que lhe seja 
mais satisfatória, conduz ao benefício da continuidade, não interrompendo assim essa 
importante atividade ocupacional.

As diversas práticas de atividades, como as físicas, intelectuais e sociais, constitui-se 
em forma de manter ou aprimorar a capacidade funcional do indivíduo. Também possibilita 
mudanças no estilo de vida cotidiana e com isso uma melhor inserção na comunidade, por 
meio de vínculos relacionados às atividades sociais e de lazer os quais refletem na saúde 
física e mental (FERREIRA et al, 2012). Manter a saúde do corpo e consequentemente 
a mental, por meio de exercícios ou atividades laborais são importantes na busca por 
qualidade de vida, nesta linha outro segmento importante foi apontado:

Olha, eu vejo, ainda um dos lugares tranquilos, bons de morar. Até por uma questão da 
gente ter um espaço físico, que tu pode plantar colher, sem agrotóxico, que eu acho 
que é muito importante. Hoje é difícil tu consumir alguma coisa de alimento ou coisa 
parecida que não tenha um agrotóxico, um conservante uma coisa dessa natureza. E 
então a vantagem que eu acho a onde eu moro é isso aí, a gente poder produzir muita 
coisa que a gente, só para o consumo próprio, tanto como o leite, como a carne bovina, 
é galinha, ovos, tudo isso ai a gente produz em casa. O próprio queijo, manteiga, nata, 
é frutas, legumes e verduras, tudo natural, tudo produzido pela gente mesmo, só com 
adubo orgânico, nada químico, essa é uma das vantagens eu acho da gente morar. (P1)

A gente tem a hortinha da gente, produz os alimentos, são produtos orgânicos, a gente 
sempre pensa na saúde da gente. (P12)

Com certeza bem melhor, porque ali, eu sei de onde está vindo, as coisas, que a gente 
vai lá na horta e colhe, tomate, alface, couve. Tem galinha, tem ovos, tem a vaca, tira leite 
e tu sabe de onde está vindo. Eu ainda tenho esse privilégio de usar as coisas que são 
feitas, plantadas na minha casa, produzidas ali, e que eu sei de onde vem. (P7)

No mercado é cheio de agrotóxico, aqui tu produz algo natural, então hortifrutigranjeiros, 
tu consegue produzir quase tudo. (P2)

Se o espaço físico da horta fosse maior, não precisava trabalhar fora, porque tem comercio 
na cidade. Natural à procura é maior, pelo fato de ser natural não ter agrotóxico, não ter 
nada, eles sabem que quando é de mercado aquilo tudo é coisa, é forçado, o gosto é 
diferente. (P5)

Com o eu trabalho sou [profissão tal], então a minha produção em casa é pequena, tenho 
monte de chá, couve e fruta, então o que é possível, então essas coisas que a gente usa, 
a gente não usa agrotóxico, então essas e uma das possibilidades. Então o que esse 
pessoal da área rural mais produzem é mais na linha do leite, de galinha, de porco, de 
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horta essas partes de lavoura, mandioca e batata. (P8)

Acho que aqui é excelente porque não tem, tudo o que a gente colhe é tudo orgânico 
não tem nada de agrotóxico, tem as frutas tudo muito natural.   O leite que a gente tira, 
os ovos colhe ali, isso trás um beneficio muito grande pra saúde, isso acho que é todos a 
maioria aqui. Não tem como ter uma saúde com todo tipo de agrotóxico e a contaminação 
do meio ambiente e aqui não, é no capricho não tem. (P11)

Os alimentos sem aditivo químicos ou agrotóxicos são apontados como forma de 
autocuidado na construção de uma vida saudável, nesse sentido é compreendido que o 
uso de agrotóxicos nas plantações é nocivo e pode ser absorvido pelos indivíduos por 
meio dos processos alimentares. Em oposição aos efeitos nocivos, os meios locais de 
cultivos são considerados naturais e visto como benéficos para a saúde.  Essa questão dos 
agrotóxicos e sua reflexibilidade na saúde é uma temática que está presente em diversos 
meio da mídia atual, o que também pode ter contribuído, juntamente com outros saberes 
construídos localmente, para reforçar essa percepção. Embora fossem relacionados às 
questões de saúde, no entanto não foram mencionados por nomes os agravos ou doenças 
que o uso de agrotóxicos pode gerar.

Em relação aos impactos na saúde pela utilização dos agrotóxicos estes podem ser 
agudos como náuseas, cefaleias entre outros; ou mesmo crônico cujos efeitos podem 
ocorrer desde meses ou décadas após a exposição e que poderá refletir em surgimento 
de cânceres, mal formação congênita, anomalias endócrinas, neurológicas ou mentais, 
entre outras. Mesmo diante de tantos impactos ambientais e consequentemente na saúde 
o Brasil é líder na utilização de agrotóxicos devido ao seu modelo agrícola caraterizado 
pelas monoculturas (CARNEIRO et al, 2012).  Embora se busque a alimentação natural 
sem o uso de agrotóxicos, um depoimento apontou a seguinte situação da região: 

Mas o pessoal se alimenta melhor assim, pra ti comprar uma coisa mais industrializada 
tu tem que ir na cidade, é mais difícil, tu não tem um bar na esquina, único bar que a 
gente tem é do [fulano] aqui na descida da RS, não tem outro. Então tu acaba mesmo por 
restrição, te alimentando com coisas mesmo de casa, ovo, leite, coisas feitas em casa, 
então assim eu espero que esteja levando a saúde melhor. (P7)

As distâncias em relação à cidade, aos pontos comerciais, implicam em maiores 
dificuldades de acesso para adquirir produtos industrializados, os quais são relacionados 
como produtos que possuem elementos nocivos à saúde. O que remete as necessidades 
locais que procura suprir sua demanda por meio da produção local sem uso de agrotóxicos, 
associado a isso a realidade da região, a qual é constituída de pequenas plantações, um 
modelo agrícola, bem diferente das consumidoras de agrotóxicos, que são as grandes 
monoculturas.

O Distrito de Santo Antão devido as suas caraterísticas locais, oportuniza diversas 
situações consideradas benéficas como trabalhar junto a terra, manter-se ocupado em 
atividades ligadas ao campo, a terra, alimentos sem agrotóxicos. O ambiente natural é 
tranquilo para se viver, neste quesito outro elemento importante foi apontado conforme os 
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depoimentos a seguir: 

Em vista das outras vilas é um dos lugares mais calmos, os vizinhos respeitam chegam 
determinado hora da noite ninguém liga mais o rádio sabe. Então a gente respeita o sono 
deles. Morar aqui é bom sabe, porque a gente conhece todos os vizinhos. Eu, no meu 
caso depois do trabalho veio aqui na vó tomar mate, mas é assim um lugar calmo, bom 
pra ti morar, e todos os vizinhos se conhecem, isso é bom. (P4)

Há o cotidiano aqui é super tranquilo. Como dizem não troco por nada, se um dia sair 
daqui, só se for para uma chacra mata fechada, água e tudo. Eu vim para cá por a 
vizinha ser tranquila. (P5)

Como o tambo de leite, ainda existe bastante, as leitarias, digamos que são pequenos 
produtores, tem alguns como eu que tiram pro gasto, e cedem alguns litros para os 
vizinhos quando precisam. Também sem nenhum custo, tudo doado, a gente pega doa 
um leite um queijo, uma dúzia de ovos e recebe ali uma cozinhada de mandioca, uma 
batata em troca. Eu principalmente não vendo nada. (P1)

Bom quanto ao local onde eu moro, não vou para a cidade de jeito nenhum, por 
vários fatores, eu tenho água boa, tenho ar puro, embora nessa estrada aqui tem um 
pozinho.  Tranquilidade, quanto a segurança é normal, em qualquer lugar tem uma certa 
insegurança, os delitos aqui são pequenos. Em questão de alimentação você tem a 
facilidade de adquirir produtos, diretos do produtor, com custo menor e com qualidade, 
maior.  Você vai lá e colhe na hora, por exemplo, você vai lá e colhe um pezinho de 
alface, você pode pedir leite, ovos, a carne, você vai lá pede um pedaço e tu sabe como 
o animal é tratado. (P14)

As relações entre os vizinhos foram apontadas como um fator importante na 
convivência e bem estar na região. O ato dos moradores se conhecerem conduz a um fator 
de identidade, uma valorização e sentimentos de confiança e atitude de solidariedade, que 
favorece a troca de produtos entre os moradores, e em situação de compra a segurança 
que aquela verdura, leite ou carne, foram produzidos em condições que favorece a 
saúde. Nesse sentido tem-se uma ambiência que potencializa a saúde, somando-se a 
tranquilidade da região e a boa vizinhança, as relações sociais, o que conduz ao um 
sentimento de pertencimento, de vínculo com o local, o que contribui fortemente para o 
Distrito de Santo Antão se tonar um lugar bom para morar. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa permitiu clarear diversos pontos sombreados sobre as questões de 
saúde, no meio rural, a partir da ótica dos moradores da região do estudo.  Onde, a 
percepção do ambiente, vão além do espaço físico circundante, envolvendo as dimensões 
sociais, culturais e as experiências pessoais. 

Nesta linha quanto ao objetivo de capturar as experiências do universo do estudo em 
relação à saúde e ambiência, as características do distrito oportunizam diversas formas 
de atividades,  são ações endógenas da localidade,  relacionadas a manter-se ocupado ou  
envolvido com diversas atividades ocupacionais, inclusive para os aposentados, incluindo  
às práticas agrícolas sem uso de agrotóxicos, leitarias   e do campo em geral,  também  
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a utilização de plantas com finalidades medicinais; são instrumentos   que qualificam o 
autocuidado, proporcionando melhorias  na qualidade de vida.  Outro elemento, o sossego 
do local, favorece a tranquilidade, o bem estar pessoal e minimizador do estresse; e 
sentimentos de identidade com a região portanto são realidades locais que beneficiam 
a saúde física, mental e social. Nesse sentido a saúde se torna em grande parte o 
resultado entre as interações dos sujeitos com a sua ambiência, apontando-se assim a 
indissociabilidade entre saúde e o meio ambiente. 

Portanto, a captura das experiências, onde os dados empíricos coletados, associados 
à teoria, evidenciaram as questões potencializadores de saúde relacionadas ao ambiente 
natural na localidade do estudo, contribuindo assim na construção do conhecimento.
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